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GUIMARAES vos de censura pela intenção que dato ao^chefado do partido, .mas.aoclor da moção, o que á ultima • preciso inventai-os; e por isso 
dera a certas palavras d elia ! O | ainda lendo pendente a sua admis-1 hora lhe .denunciou intenções si j imaginou um lomancê em que se 

77 ” 7 ,~ . 7 ■ o
provo sonoro c imperioso, porque votos doS que approvaram a mo- palavras escriplas, o que sedecla*|sr.  Dias Ferreira. o sr. Vaz Preto, 
viu isolado o sr-. Fontes, e o snr. ção andaria por outros tantos dos rou investido peio partido do e não sabemos quantos mais bo-

PAI ITITS sr-conde dc Valboró disse um ap- sào n elle, quanto ao numero de uUras, que não lésahavam das fizeram figurar o tnr. Barjona, 
OLulfHj rUh.ll luH provo sonoro c imperioso, porque votos dos que approvaram a mo- palavras escriplas. o que se decla*  I sr. Dias Ferreira. o sr Vaz Pre

«Está isolado o sr. Fontes !■ 
Eis a grande pieoccupação da 
granja I

Abandonaram-o os conservado 
res, acharam o pouco avançado os 
progressistas, todos se recusam 
sfguil-o e acompanhaLo; e na ca- 
mara dos dignos pares encontra- 
se o presidente d j conselho sò, 
isolado, perdido, impossibilitado 
de governar !

Eis o triste e lucluoso desenhe 
feito da situação pelos jcmaes da 
granja, que, no revez «la ultima 
lotação, acharam estímulos para 
lhes aguçar a phantasia.

Pois aquelle desastre havia de 
ficar sem. explicação ? Todas as

i derrotas se explicam; e esta ex ido inditferente com que se atiram 
• plica-a a gente da grania pelo iso-1 á execração publica estes sele

viscond» de S. Januarió deu o' que a regeilaram; e quanto á sua mandato intfansmissivel de levan
« k/a . I i n « i r.onvr/T- i irí rmr ! *1  tii n h'.otn monnionor /iiio lnv A C. •-» < .1sygnal de desobediencia ao. arvo 

rado, porque viu só o sr. Fontes I 
Emfirn a movão de confiança teve 
cmcoenla e tres votos a favor, e 
sele contra, purque o snr. Fordes 
está só a’aquella casa do 
mento I

Mas é que a opposição. dizem, 
continuando a considerar «le cen- 
sura a moção, votou a de mu,lura 
com a maioria, e apenas sele pa­
res votaram contra, por terem ou­
tra cotnprehcnsão diversa das in 
tenções do sr. Henrique de Mace 
do. /

Este desdem pelos sele, o mo-

parla-

Foi o fado de estar só o presí• 
’ dente do conselho que obrigou o 

snr. Pereira Dias, Costa Cardoso e 
i Pereira de Miranda a fugirem pe- 
| Ia porta fóra ! Se o sr. Fontes não 
I está só, o sr. Henrique de Macedo 

rão se abstinha de votar a moção, 
em que ainda descobrira uns lai-

<krç\;iu’eóles, da a eniem1<r que ou 
elles etam uma insignificante mi­
noria no seio do partido ou que 
eram de si mesmos Ião insignifi­
cantes que dos seus votos não va­
lia a pena fazer menção I

Quanto ao numero de votos dos 
que approvaram-a moção, incluin­
do o or. coude de V.-Jbom, candi-

importância, basta mencionar que 
o primeiro a insubordinar se con­
tra o mando do snr. conde de 
Valbom loi o snr. visconde de S. 
Januário, antigo ministro da si 
luação piogressisla, e om dos 
membros mais conceituados do 
partido, e os outros foram o sr. 
Castro, lambem antigo ministro, o 
sr. Braamcamp, irmão e sempre 
leal companheiro do cíjele do 
partido, o sr. Francisco Maria da 
Cunha, o snr. Daun e Lorena, o 
sr. Heuilques Secco eo sr. Seiça

Uns insignificantes I como que­
rem dar a entender os joruaes 
encarregados da diflicil tarefa de 
explicar o desastre e pçfcxir as volantes qu -ndo 
vergonhas do partido.

Os que fugiram foram os snrs. 
Pereira Dias e Pereira de Mn an­
da, que tem andado a disputar en 
Ire si o logar de leader do parti­
do, o sr. Costa Cardoso, que é o 
seu representante na cidade do 
Porto. O que se absteve foi o snr. 
Henrique de Macedo, o proprio

i mens notáveis, que lodos votaram 
lar a bandeira de guerra contra o lealmente a moção de confiança ao 
governo, o que emtim saudou co­
mo chefe da oppos*çáo  o sr. con­
de de Valbom.

E digam que a derrocada não 
foi enorme I Tudo isto porque o 
sr. Fontes está isolado e só I

Não se entendem entre si os 
soldados, acotovelam se os com- 
mandantes, transparecem claros 
os ciúmes e a emulação do mun­
do, todos querem dar ordens, nin­
guém quer ohedecer; e por fim, 
ifoma votação polilica, no desfe­
cho de uma batalha provocada 
por elles, no terreno que elles es^ 
colheram, apparecem, entre vinte 

t muilo, quatro 
opiniões differentes, a approvação 
e rejeição, a fuga e a abstenção, e 
quatro opiniões todas sancciona- 
das por nomes importantes do par­
tido.

Consequência tudo do sr. Fon 
tes estar só e isolado !

Como á evidencia destes fa­
ctos não havia factos a oppôr, era

governo.
Note se o contraste ! N’uns o 

desaceordo, n'outros o accnrdo 
pleníssimo. Logo o snr. Fontes ft 
que está isolado, e os progressistas 
com as suas quatro opiniões é que 
estão firmes e unidos !

Effcitos da candidatura do snr. 
conde de Valbom. d’aquelle de 
quem se pode dizer, como Sai- 
luslio dizia de Calilina : Vastufi 
animv.s immoderata, incredibilui, 
nimis alta semper cupiebat. 0 seià 
vasto animo cubiça um cbefado e 
uma pasta, coisas immoderadas» 
incríveis e demasiado altas, no 
seio do pari ido que ainda ha pou­
co o aggredia violentamenle, com 
accnsações claras, de que hoje nos 
attribnem a insinuação I

0 sr. For.tes é que està só I O 
partido progressista e o sr. conde 
de Valbom esses é que estão mu- 
tuamente muito bem acompanha­
dos 1

Elle vê se !• • R. S.
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chegar ao fim d’ella: eu porém 
ver-me-hei obrigada a respon­
der-lhe, que,. isto qne escrevo, 
longe de ser novella, é uma se­
rie de quadros de costumes,que, 
unidos, apresentam as terríveis 
peripécias d’um drama palpi­
tante de vida e de paixão...

Direi setn rebuço e com toda 
a sinceridade, que o objectó da 
minha historia, é apresentar ao» 
olhos da mulher todos os meios 
de que o homem se pode valer 
para destruir o edificio da sua 
virtude. Talvez não seja tudo 
ficção minha italvçz no que escre 
vo haja muita cousa copiada da 
natural; mas, seja como for, não 
te queixes, leitor, se te faço co­
nhecer uma duzia de persona­
gens, porque maior numero se 
costuma empregar para condu­
zir habilmente muitas insigni­
ficantes intrigas, ou para Conse« 
gujr culpáveis caprichos.

/
Continua-

do doutor.
Já vimos que n aquella mes­

ma noite tinham conseguido 
também penetrar na casa das 
jovens b marqusz d’Oliva com a 
carta da duqueza, e a infame 
mensageira do esposo de Clotil- 
de. . <

Pobres pombas 1 daa tres, a« 
duas mais novas viam-se acossa - 
das pelos laços traidores de ca­
çadores astut<»s, emquantoa ou­
tra morria... de miséria e pezar!

xvin
D. Sinforosa

Doce, temperada e alegrc.ap- 
pareceu a manhã do dia em que 
Branca devia ir á casa da joven 
pintora, a quem ia servir de mo­
delo.

Forçoso é penetrarmos n’esta 
casa para que os leitores conhe­
çam outro dos personagens da 
minha historia.

a Já conhecemos muitos» dirá 
talvez algum, impaciente por

formosa figura d'Ofelia desmaia­
da, o coração de Cellemare deu- 
lhe um salto no peito, empalli- 
deceu, c teve de se apoiar á pa­
rede para não cahir. A seme­
lhança d’Ofelia com a princeza 

i Honoria, sua mãe. era tão pro­
digiosa, que Cellemare, cuja 
imaginação era em extremo poé­
tica e enthusiasta, julgou vel a 
de novo na terra, formosa e re­
juvenescida. . ,

Pode agora avaliar-se a sua 
dôr, quando, depois do seu pie­
doso estratagema para lhes ’ fa­
zer acceitar a quantia que lhes 
tinha destinado, ouviu ao velho 
doutor a confirmação de tudo 
quanto se dizia.

Já não duvidou, porque aquel 
le homem de cabellos brancos 
tinha fallado com o accento da 
verdade.

Perdido, louco, ao ver desva­
necido o . encanto, que durante 

' alguns instantes o tinha rodea- 
Ido, encantoo mais poderoso que 
lem sua vida tinha sentido, lan- 
çou-ae na rua, em seguimento

se podia saber, dos seus usos e 
costumes.

Todavia, ninguém se atrevia 
a fallar d aquelles usos que afife- 
ctavam conhecer tão perfeita­
mente. e esta discrição forçada 
assimiiliava-se a uma discrição 
mais iasultante para as que lhe 
davam causa, do que a lingua­
gem mais livre.

Ao penetrante talento do prín­
cipe, ao seu delicado instincto, 
não podia escapar que era falso 
quanto aquelles homens diziam. 
No dia seguinte esperou que 
fosse noite, pegou n’uma bolsi- 
nba cheia douro e dirigiu-se 
para o ninho de potnbas.

Nada é comparável ao senti­
mento de bem estar e de prazer

Mais explicações da auciora

Um dia que tinha assistido 
um jantar de mancebos do gran 
de tom, amenisado por duas ou 
tres bailarinas estrangeiras, vol­
tou para casa dolorosamente af- 
fectado. Todos tinham fallado|_______ _ ______ _ r.
com curiosidade e interesse do que causou ao príncipe o aspecto 
^mho de pombas; era a questão d’aqudla casinha e das suas in- 
e&pital de todos os rapazes pe-.quifinas. Havia em tudo um 
netrar n'aqufclla branca e hu- perfume de modéstia, de candu- 
imide casinha; mas, naimpoasi- ra e de santidade, que apartava 
bilidade de o conseguirem, to- da mente todo o mau pensamen 
dos asseguravam que eram ami- to e preparava-a para ideas do- 

íntimos das suas caudidas ha- ces e suaves.
bitadoras, e que sabiam quanto Mas ao descobrir a palida e

a

Nmho de pombas‘, era a questão d'aquella casinha e das suas iu- 
i 
netrar n'aquella branca e hu- perfume de modéstia, de candu- 
l 
bilidade de o conseguirem, to- da mente todo o mau pensamen 

ps íntimos das suas caudidas ha- ces e suaves. .
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í «»rpiis < hrif»ti—Nafór-çâo tem encontrado sempre a 
rio costume, e con; o esplendor mais dedicada e prestante coad- 

a.” n qo» sempre se faz n esta ci juvaçâo, c sempre Ião inlolligenle, 
dade, faz se quinta-feira a pro-jeomo icveladora (Tcxtrema ino- 
cissão do «Corpue CLrisli», que Jeslia. 
sahiu da Collegiada, c percorreu 
a-o ruas de Santa Maria, Carmo, 
I). Luiz l.c, Nova de Santo Anto nos de que a Caçara Municipal 
n o, Poria da Villa, rua da Rai-jdeliberára officiar a lodos os pro- 
uba, largo da Oliveira, recolhendo íeisores e professoras d’inslrucção 
de novo a Collegiada.

Antes, houvera sermão, prega­
do pelo nosse amigo o rev..“* snr. 
padre Abílio Augusto de Passos, 
qne não livemos o prazer d’ouvir.

A prudssáu, ia, como disse-

frente a imagem de S. Jorge, a A direcção da Sociedade Martins 
cavallo, e fazendo lhe corlejo 10 Sarmento f^olveu fazer idênticas 
r.avallos magnifica e ricamente.comuiunicaçh»» aos professores e

____ i-J particulares 
|d’esta cidade.
; Sãc aceitaJissimas as delibera-

AlbfTiu da Cu dia Sampaio, aquel- 
lie digníssimo direclor, «sle um 
dos consócios, em quem a Jirec-

Conferencia—Informam-

primaria «las escolas officiaes do 
'concelho, dando-lhes odlicia d.» 
jcooferencia pedagógica que o 
revd.0 abl-ade d Arcozello reaíisará 
no dia 30 do corrente na salla da 
bibliolheca publica, e lembrando 

mos, muito appara!o;>a. Levava n»'a conveniência da sua assistência.

«jaczádos com telizes de brecado:professora» descolas 
àe seda, filas, redes, clc.

Seguiam se depois todas ís 
irmandades da cidade, com elce Ições, porque aos professores, co- 
pçào Ja irmandade de S. Pedro.Imo jâ fizemos sentir, muito e di 
em numero avultado d’irmãos, ai- rtclamenle deve mieiessar a cen 
gumas, especialmente a de S. ferencia.
Guallrr, dos Santcs Passos, e do 
Coração de Jesus, as confrarias, 
aG Ordens Terceiras, o corpo do 
clero do arcyprestado, a Gollegia- 
da, com seus maceiros, pegando 
sacerdotes ás varas do paleo de­
baixo do qual íevava a Custodia o 
sr. conego Pereira.

Atra?, do paleo ia a Camara 
Municipal, com suas novas insí­
gnias, Administrador do Conce 
ho. Juiz de. Direito, Delegado do 

Procurador Hegio, corpo'judicial 
da comarca, Escrivão de Fazenda, 
e depois o deslacamenlo d’.nían- 
teria 6, sob u coffirnando dc snr. 
cópiiáo Rebocho, o qual deu, ao 
• < colher, as descargas do estylo.

As ruas achavam-se tapetadas 
(Fíprvas e flores arornalicas, c as 
janellas adornadas com cobertores 
ue damasco.

Coraçôo de Jfeáns— No 
dia i.° de junho proxirno bamá 
na egreja de S. Domingos, pelas 
7 horas da manhã, missa solem- 
ne e communhSo geral em honra 
do SS Coração de Jesus: e pelas 6 
horas da tarde Serão inaugurados 
os exercícios do mez de junho 
consagrados ao mesmo Sagrado 
Coração, sendo orador o rev.10' 
Prior do Mosteiro de Souto

Este? piedosos exercícios, que 
devem fazer se durante ô mez ue 
junho, á hoia assignada, termina-! 
rão por uma pomposa festividadfi, 
como nos aunos anteriores.

1’araben» — Damol-os; e 
muito cordeaes, ao nosso pre-fi­
do amigo, distincto facultativo_____ ...
d’esta cidade o ill.®° sr. Joaquim mouros. 
José Gonçalves Teixeira de 
Queiroz, por se achar restabele­
cido da enfermidade que o ac- 
commetteu. e da qual opportu- 
namente demos noticia.

A' CARIDADE PUBLICA
i José d’01iveira Villaça, ty*|  

... k. ■ 'syco. não pode ganhar o seu;
Pcre^rinaçAo Deve sustento, e poriaso implora uma 

chegar hoje a Braga a peregri- ebmolar Mora na rua daa La- 
nação que as Filhas de Mana de meiraE? etn caQa de Joeé da Sil- 
Coimbra vão fazer áo monte Sa- va 
meiro. Fazem parte d’esta pere-( 
grinaçâo muitas das damas maia ■—i ■ ■ ■ —, ■
distinctas de Coimbra e seus 
contornos.

A bênção da bandeira que 
aquella associação vem offere- 
cer á Senhora do Sameiro, rea- 
lisou-se no dia 19, na egreja de 

_— c.
[dada pelosr. biapo-condc. N’e»' 

Hlbllothera----- Acha se ta solemnidade orou o snr. dr.
concluído o catbalogo da biblio Eduardo Nunes.
theca administrada pela Socieda 1 Grande numero dc senhoras 
dr Martins Sarmêfilo.-Adcptado o bratíarenRes tenc?onam ir .rec®’

* ber à gare as Filhas de Mana
de Coimbra e encorporarem -se 
na peregrinação.

Fu í leel mento—Sepúltou- 
ee li ontem no cemiterio munici­
pal o cadaver da exc.m* mãe do 
nosso presado amigo o rev.™ sr. 
padre Manoel Vieira Reis Jú­
nior, dignoe illustrado profes­
sor no Instituto Escholar da So­
ciedade Martins Sarmento, on­
de. por tal motivo, houve feria­
do, em demonstração de senti­
mento.

Ao nosso presado amigo e a 
toda a sua illustre familia, os 
uubbos sincero» pezames.

THEATRO GIL VICENTE _ 
Domingo 27 de maio—beneficio 
—o drama em 4 aètos «A mãe 
dos escravos—ou a cabana do rp, o__ Uiuum ia CIVUICUIUI WW IMVOVU"

MS. ------ -  .M, — pae Thomaz»—camarotee anno hâo-de ter logar no edifi
S. João daquella cidade, sendo superior 200; geral 100 rs.—O ..................

’ beneficiado espera a protecção 
do illustrado publico vimara- 
uense.

modelo, quanto ao formato, envia-; 
86 pelo governo com os livros que 
remelteu à Camara para núcleo 
de bibliolheca municipal popular, 
segui o se uma classificação sy&te- 
maJica, o que deu em resultado a 
cathalogação mais perfeita. .

Esie. importante trabalho é de­
vido csp&cialmenle aos inlelligeo- 
t« se assíduos esforços dos sors. . ..... ........... .
bomingos Leite de Castro, e dr :dps dotypKo-

Homenagem — A socieda­
de das sciencias medicas de Lis­
boa lançou na acta um voto de 
íouyor ao beaemerito medico 
Sobral,«que em Manteigas tem 
prestado, com risco de vida, os 
seus valiosos serviços aoa ataca-

Ao eie.“° «r. J. lí. de Magalhães <4ouçal ves, 
da vllla de Chave»

No SEU ANNIVERSARIO NATALÍCIO EM ‘25 DE MAIO DE 1883

Ded- e off. o seu amij/o Jacintho de N. J).
' • • f.‘ [■ ‘ a • . » . « t
Jasmim 1 Que ledo ethereo carme hoje recendes, 
Ouriverde primicia d’almo florescer !
Sol-nado ! E como agora minha ideia accendcs 
E cila em teu crj'stal se pòde emfim rever!

Ja □‘essa clara fronte, que meus acatos pedem...
Ortiva luz doirou quarenta primaveras;
Sessenta meus anheloe ainda te concedem, 
Efulja teu diadema nu evo d’altas eras!

Bcato ainda não és. mas... —salvo a .utopia— 
Em Maio vinte e cinco dá meu kalendario 
Nos fins do sec’lo trinta grande romaria
Em Aguce Flavioe- .. E. pois que sou teu legendário.

De bruços e co’as mãos erguidas sò te peço 
Intercedas por mim. . .Dez burras de dinheiro 
Tão certo boje vou ter, que desde já confesso 
O teu maior milagre e em vida o primeiro!

O Presidente 
José de Castro Sampaio.
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|»O dis 27 do corrente mez 
ide rwio, pelas 10 horas da ma- 
mbã e nu tribunal d’este Juiso, 
estacionado no extincto conven­
to de S Domingoe, desta cida­
de, ee tem de arrematar, por 
[effeito de execução de sentença 
commercial, movida pelo*  gc- 

• rentes do Banco de Guimarães, 
com séde n esta mesma cidade, 
ícontra José da Cunha Guima­
rães e Chriçtovão. Lopes d.. Cu­
nha,.também d‘esta cidade, a 
propriedade da Carimba- «itua- 
da no logar do mesmo nome, da 
freguezia de Santa .Lcocudia dc 
Bnteiroa, d’e£ta comarca,. com­
posta. de casae sobradadas, casi­
nha tern a e terreno d’horta e 
de cultura,d’uma sorte de mato, 
da leira das Infestas, do campo 
da Esteva e do terreno dc mato 
denominado do Soutinho, a qual 
volta á praça pela segunda 
no valor já por metade, e livre 
de fôroe laudvmio, de 239:411 
reis. E para constar se passou o 
presente, pelo qual são citados 
qtfa.esquer credores incertos doi 
executados.. Guimarães, 17 de 
maio de 1883. ■

Conforme—T. de Queiroz.
(J escrivão—João Joaquim de 

Oliveira Bastoa. 603

Imperador do ÍBrtí»Íl--[Í883.
Sua Mageetade Imperial prepa- 
ra-se para uma noVa viagem á 
Europa, devendo chegar a Pa­
ris na primeira quinzena de ju-i 
nhc. .... . i. . ■• '

Hsíías religSosuH—-Na 
historia antiga de Portugal sò-^ 
consta dc dois reis portuguezes,, 
que fossem á Hespanha, matt 
sem fim de visita e sómente r t j.... Faz saber que na casa das ses*cora intuitos religiosos. i x , r / > 4-Abúrn O. M.noel fei a S Hõe, da Junt». e ». «s. d-C»
Thiago de Cojúpoateila em pe- P ble» 8eral; 28 'lv “rreu
r^rrínarír, «Ki fAra to'l0 de 10 d,a8> a contttr do ál t 'J t^,mez, pelas 10 horas da ma-,

do corrente, õ orçamento <*»  nh^, na casa do Banco de Gui- 
contribuição parochip.l respecti- marã^s. para os fins designado»

S Thififro vr■ti.tl.-Ní í í J <n. ,.vo ao acno de 1883, pt'.ra ser.na^ cartas convocatórias,.S. ihtatd graudvse ucas ^nHexamínado- e fazer aVTecHma- Guimarães, ÍÊ de afeT de 
ç^es que julgarem convenientes. [S83.

r A percentagem é de 3 por cen- q secretario da meza da assem-
• to sobre as contribuições do es- blea geral, '

I (iuiinarães, 19 de maio de 
1883.

O Presidente, DF
Manoel José da Silva Miranda. 1 11« «AO A
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EDITAL
A Junta de Parochia da fregue-, 

zia de S. Paio d?esta cidade

Companhia dos Banho» 
de 1

\ Sociedade anónima - responsabi ­
lidade, limitado

São convidados os srs. aceio- 
nistas a reunirem ue etu assem

regrinação e ahi fôra também^ 
mais tarde o rei D. Sebastião.

O primeiro deixou á egreja de

padas de prata.
O segundo avistou-se com 

Filippe II, que de proposito g 

procurára para o despersuadir 
da aua ida a África combater os Antonio José Ferreira Caldos. 

t ■ 60Ó

F, ,. . l lauuuhu uuwaz pubhcv, em cumprinien- dor namesma

ANMJNCIOS

Vende- se a casa n 0 10 e 12, 
do largo da Oliveira, á entrada 

_ da rua de banta Mana., TemEDITAL :excel’entes com modos, e presta-,
a « x. i _ . sea ser uma excellente e grande ’A çom,nUNftol...peclo. Uc a d.habit ao_ B 

de exame» «o conee Para dirijalD_se a
Ilao de Ouimarâe» a vrraucisco Jose Martins, mora- 

—------------ 1 casa.
6^2_________

S. Pedro de 
Guimarães

A MEZA da irmandade,de SA 
Pídro de Guimarães faz publico 
que a anuunciada rifa enj bene­
ficio das obras da eua egreja, te­
rá impreterivelmente logar no 
proximo mez de junho, e será 
regulada freis terceira 1-teria da 
Santa Casá da Misericórdia de 
Lisboa do designado mez.
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to do dibpobto no artigo 58.° do 
Regulamento de 28 dc julho de

Que os exames de instrucção 
:3 primaria elementar no presente 

k cio da Sociedade Martins Sar­
mento, no largo do Carmo, des­
ta cidade, e começarãb ás 10 ho 
ras da manhã do dia 29 do pre­
sente mez de maio.

Que as pautas dos examinan­
dos a que se refere o artigo 60.' 
do citado Regulamento estarão 
affixadas desde o dia 25 do re­
ferido mez em diante, uma ,no 
edifício dos Puços do concelho e 
outra no edifício da dita Socie-

Gnimarãea, 21 de maio de

| THEATRO
São convidados os srs. accio- 

nistas a reunirem-se no dia l.° 
de junho, pelas 3 horas da tardeidade., .
no salão do theatro D. Alionso Guimarães, 21 de maio de 
Henriques,para se proceder á*i883.
eleição, conforme determina o Pelo Presidente da Commissão. 
artigo 12 dos estatutos. ! Padre Antonio José Ferreira 

t 26 de tw de1 Ca Idas- ' I

im
A camara Municipal do 

concelho de Guimarães
Faz sab r que pela mesma foi 

ífeita, e peia -Juuta Geral foi a£-



RELIGÍÁa e patílh
-.--------------------------------  

jprovada a seguinte 
POSTURA 
‘ Artigo 1.®

E’prohibida a exploração de 
pedra de granito fino nos moo- 
tes baldios d "este concelho semjdo estylo. 
licença da Camara, sob pena de 
20:000 reis de multa.

Artigo 2J. ■ i. .
A licença concedida pela Ca­

mara para a exploração indica­
rá o^modo de explorar a pedrei­
ra. Aquelle que começar a ex­
ploração sem afamara lhe fa­
zer a referida indicação, ou se a 
fizer de modo diverso, incorrerá 
na multa de 20:000 reis.

Artigo 3.°
Esta postura começará a 

gorar oito dias, depois de 
publicada.

Guimarães, 16 de maio 
18ti3. E eu Antonio Jo^é da Sil­
va Basto, escrivão, o subscrevi.

O Presidente, 
Antonio Coelho da Motta Prego.

vi- 
ser

de

Wanoeide Castro Sam- 
j>h$o.<I& Curso Supe­
rior de Cetrase admi­
nistrador do concelho 
de Guhnaráes par J*.  
M. F que Beus^uarde 
etc.
Atlendendo aos inconvenien­

tes que resultam para a segu­
rança publica e para a commoç- 
didade dos povos, do abuso de 
se lançarem fcguetes e outros 
fogos de artificio, e de se faze­
rem fogueiras nas ruas e logares 
públicos, faço publicar as deter­
minações do ex.®° sr. Governa­
dor Civil d’este districto, exara­
das no alvará de 3 de Fevereiro 
de 1882, as quaes são as seguin - 
tes:

1. ° São absolutamente prohi-' 
bidos os fogos presos ou do ar. 
contendo dynamite;

2. ° E’ exprqssamente prohi- 
b'do lançar no interior das po ­
voações, foguetes, ou quaesquer 
fogos do ar, e balões que ..conte­
nham matérias inflamadas;

3. ° São igualmente prohibidas 
as fogueiras nas ruas e logares 
públicos das povoações urbanas 
do districto, e nas freguezias ru-- 
raes, a distancia menor de 4(1 
metros das casas, mattas, cearas, 
cu aepositos de matérias que 
possam incendiar-se; . ,

4. ° () fogo preso só poderá ser 
permittido nos legares públicos

artigo 489 do Codigo Penal PHARMACIA*-Dl  AS
E para que chegue ao conhe-, 

cimento d.e todos os habitantes, 
d’este concelho, mando que este 
edital seja affixado noa logaresj

„ - . seioiçonbrniuneiitcDecretaria da Adlnimstração. * <
do concelho de Guimarães, 18;
de maio.de .1883. E eu Manoel|
de Freitas Aguiar.Secretario da
administração, que o escrevi 

Manoel de Castro Sampaio.

nu a da r Air ha IThIíUO

OSGRÀNDÉSBARÀTEIROS 
DA MISERICÓRDIA

fíoDRIGO Jo>ê Leite Dias,! 

pliarmaceutico, partieipa aos 
çx.'00’facultativos e ao publico 
que conserta aberta toda a noi­
te a sua pharmacia, onde podem 
procurar medicâihenlos a toda a 
hora.

tZTi

DO BOLHAO

rOKTD
36Í -Rua Fernandeg Tliemaz—

Pereira <'aá*doso  & Ú.

EUA DA RAINHA—43—45—47 

GUIMARÃES

• , Este estabelecimento tendo augmentado o seu machinismo e
reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 

■loc.içfto, tanto no Porto como nas provincias, de quaesquer cons- 
P*  4 f CA TRÃO MEDICINAL^^^6 CIV*8 0,1 raechanícás, a preços reduzidos*

* (., ■ Accei£4 portanto eucummenda» para o fornecimento de co-
CURÃ certa d>s impiRen«iberturasw.evdicas, vig»ment<», portões e varandas, machinas a 

berpes. panno do rosto, cuspa yaPor c,8Ua8 ««Moiras, escadas, d.poartos para agua e azmte, es- 
prurigos, etc, fazendo uso d'elleIta’1''a'rl°" 5 bombas' íub,,‘ de ‘erro f"ndldo ™ cbu.,nbo- c°' 
na lavagem do rosto e do.corpo P»™.!“■’*«'  *. t°da8 a8 obfas concernentes a fundiçgo, sar-

Deposito geral no Porto, ns|ralha"a ouínecbaulca- , , ..
» r ■ • Aos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou-pnarmacia ao Lerreiro. Em Gui- , r , , r x ....m ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufar,guar-mara-es em todas as pnarmacias. X , r r . ’<?

4 rln_ hro zníi ttu*/\e  nane luffni

SABONETES

da-hrazas*  fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 
sellar, fengarrafadores, arrolhadores e esmaga-rolhas, Corta-pa-» 
lhas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e rhetal, bancos 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café e 
muitos outros objectos proprios para uso domestico.

Chapa zincada para telhados

Um grande saldo de fazendas 
de lã, próprias para a estação, de 
100, 120 e 140 reis e covado..

Grande sortimento de precaes 
[novidade] a 120 rs. • o covado.

Grande sortimento de chitas 
dc 60 a 100 rei» o covado.

Madrilenas dc seda de 1 -200 a
6:000 rei».

Um variado sortimento de 
pulceiras de prata (alta novida 
de). , • .

Estearina dv 459 gramníaa ai
170 reis o maço. ; V , , . —

Chás vercM de superar qtía ’ end?.-’e ?? beha da‘ F^ven- 
lidades de 900, 1 ;000, . L í 00, em V: ^°.va J‘.s In^ntas»
1 :200, 1 :300 e 1:400 o arratel. Primos a egreja. E^ prédio bo-

Chá prelo muito superior eir 
pacotes a l :400reis o arratel.

Dito ser» pacotes a 1 :200 reis.
No mesmo estabelecimento sc 

encont ra grande e completo sor­
timento de diversas miudezas!
per preços muito reduzidos.(577)

nitox1 bem situado. Trata-se em 
Guimarães,rua da Rainha n.°25.' 
(551)

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO

De 15 a 50 “Zm, 140 reis—De 12,5 “Zm a 160 reis—De 
10 ®Zm a 220 reis.

FDJTAL
À Junta de Parochia, de Nossa 

Senhora da Oliveira d'esta ei 
dade de Guimarães

MODELO
DE MARGA RIDE

João Luiz d’Araujo Gomes, 
cem loja de mercearia na rua 
de S*.  Damaso, tem á venda ma­
gnifico pão de lò de Margaride.

Faz público flue se acha aberto 
o cofie, pelo esnaçu de 30 dias, a 
contar <io dia I6tde maio corren­
te, na rda da .benhora da Guia 
n.° 17 e 19, para a cobrança vç 
luolaria da contribuição parocbial 
do anno de 1882, votada para a 
junta satisfazer ás despezas a que 
está obrigada por virludedas leis 
de 2 de maio de 1878 e 11 de

irmão

vellas

PÍLULAS E UNGUENTO DEHOLOWA1
PlSulaa tíe Étaloway

quando estes tenham capacida-ljun[)0 de |g8()t devendo os con 
de necessária para evitar qual- ibuintes effecluar o pagamento 
quer inconveniente, e sempre d 0 du referjdo so 
mediante previa licença da aií- - 1
çtoridade policiai, e prestada 
fiança idónea aos prejuisos que[ 
postam dar-se;

5. ° E’expressamenteprohibi-
do, nos termos do artigo 6.° do 
Decreto de 19 de agosto dc 
1880, fabricar ou ter conjuncta- 
mente em deposito, polv.ora, dy- 
narnite, fulminantes,, algodão - 
polvora, ou outros pmductos de- 
tonantes, salva a excepção do § 
unico do artigo 12 do citado de­
creto; . , , , .... •

6. ® Todas as pessoas que in­
fringirem as disposiçõos d este 
edital, que fica sendo de execu- :

• E para constar se passou. o 
ipresente e outros de egual tlieoi 
que serão affixados na porta da 
egreja parochjal e logares.do esly 
lo. Parochja.de,Nossa Senhora da 
Oliveira, 8 de maio de 1883.

0 Presidente da Junta, 
Antonio Serafim A ffonso Barbosa

José Ferreira dè 
Abreu & 
participam ao pu­
blico que na sua 
fabrica de
de cebo, na.rua de 
Couros,estabeleceu 
uma fabrica de sa­
bão de , todas às 
qualidades,qúeveh- 
de por preço mui­
to' com modo.

568

Este remedioé univèrsálmen*  
ile conhecido como o.maiç ef- 

~3>ficaz que so çonhece .no mundo.
Não ha senão uma causa uni 

versai de todas as doenças, islo é, impureza de sangue, que è a 
fonte:da vida. Esta impureza depressa sc reçiinca com o uso ■ 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
estomago ,e intestinos, pur meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu­
los, é enrijam todo o systema.
. Elias excedem qualquer outro remedio em regular a.digestão, 
Operam da maneira mais sadia e effectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo liu-mano. Mssrno aquellas pessoas da mais delicada 
construcção podém, sem receio, experimentar sens etíeitos salu­
tares e corroborantes, regulando as dóses conforme a& instrucções 
que se encontram nos liVrinbos em qnecada uma está enrolada.

Na Rua de Gil 
V icente

AIHLIOTHECA
j^OR ordem da Direcção da 

Sociedade Martins Sarmento se 
faz publico que a Bibliotheca 

. municipal estará patente, em to-
Çãopermanente, serão aufoadas.dio proximo aos Bimbaes, Quem dos os dias feriados e vesperas 
e os objectos apprehendidos em o pertender pode entender-se d’esses dias, desde as 7 heras 
Çontravenção serão com os res- com o sr. Jpsé Joaquim da Silva até ás 9 da noite.
' itivos autos enviados ao po-Guimarães-á Porta da Villa.-------------

- Vende-se um terreno magni­
fico para edificar um bom pre-

Wngií&nío de Ocioway

pectivoe autos enviados ao po- 
3crjudicial*  para çffçúvà &

Osecretario da Bibliotheca 
Àntyiw Joaquim de Meira,

A sciencia da medicina não 
JV prodtjzioalé hoje,,remedio algum 
* >que possa ser comparado a este, 

maravilhoso Unguento, que se 
assimelha .tanto do sangue que, na verdade, forma parte d’est^e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impu-. 
ra, sara e limpa Iodas as partes infectadas, e cura qualquer sor- 
tq çb&gas e ulceras.

maio.de


RELIGIÃO E PATRIA

PAQUETES A VAPOR ENTRE
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Lisboa eportos do Brazil
Kio da Prata
a sabir em 29 de Maio, para Per­
nambuco, Maceió. Bahia, Riu de Ja­
neiro, Montevideo, Buenós-Ayres e 
Rosário.

em 13 de Junho, para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, R.io de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

ELBB sac em 30 dc Junho para Pernam­
buco. Maceió. Bahia, Rio de Janei­
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

zoz
GRANDE EXPOSIÇÃO 

ES BEW mi Í03K
DE

Luiz José Gonçalves Bastos
48—RUA DE S. DAM ASO-50

(Gtowíos
ESTE grande estabele­

cimento—o maior e 
mais acreditado n’esta ci- 

dade=fornecido directa- 
.iqente pelas principaes fa - 
bricas de Alemanha, offe- 
rece aq respeitável publico 
as mais perfeitas machma.8 
até hoje conhecidas no sys- 
tema SINGER, no syste- 
ma HOWE. no sysjema 
silencioso e owtros

No systema SINGER 
xj apresenta e recoinmenda 

, como especialidade as suas
nuchjnas FRISTER e 

R0SSMANNS e a machina Memória que se dis­
tinguem de todas as machinas do mesmo systema e 
especial mente das chamadas ÒR1GINAÈS BFNGER 
pelos senscanelleiros auth«>m:aíicosçpela constru­
ção solida e perfeitíssima: são mais leves, mais silen- 
çiosas e rapidas, mais duradouras, maiores, mais for­
tes, e, finalmente, mais elegantes.

Cozem com perfeição inexcedivel a mais fina 
cambraia,u mais fortepanno pilwíoa mais groça Ro­
tina e o jnais groço cabedal.

oau auOmpunnaoas a uma rande collecção de aces • 
sorios para fazerem com perfeição, e sem alinhavos, 
os seguintes trabalhos:

Fazer pregas em todas as larguras usuaes/icuZ- 
choar, debruar, franzir, franzir e pregar ao mesmo 
tempo, metter cordões» pregar cordões, sobrecozer, bor­
dar a sotache. pregar guarnições e embainhar em 11 
larguras, etc.

Os aperfeiçoamentos d’estas machinas são palpá­
veis e visíveis mesmo para quem pouco entenda d’el- 
laSr—. *

Manuel José da Silia 
Miranda

’ Campo do Toural n.° 19 ò 21

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes.23—ao agente 
Willianí <L Tail <k <La, ou nas differentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unicó correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Baste — em S. Damaso. i

Vinhos legítimos 
do Douro

HatiorD Jhmqiiim Aílon»» 
Barbosa

132 RUA DA RAINHA—134

> 7»........................ 240
» .d.......................... 180
» Lagrima................ 200

A estes preços augmenta-sc 
50 reis d «a garrafa.

Vinho antigo superior
o Duque
» Bastardo primeira
> Malvasia d
t> Moscatel d
d Malvasia segunda
» Velho........... ..
■» Meza..................
d ».........................

Garrafa
700
000
500
500
500
400

IWovocongiiHorio medico 
cirúrgico

Omedico-cirurgiào
JOAQUIM JOSE’ DEM! IRA

Abriu o seu Consullorio Me­
dico-Cirúrgico n\rua de D. Joao

400
36Ó
300-'n.*,  83, L*  andar.

Tem á venda no seu estatal 
cimento, bilhetes, meios, quarta 

I oitavos, e fraeções de differenV; 
preços da ioteria de Lisboa tb 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do b < 
lhete Ja sorte grande em fracçôej 
de differenies preços daexUaCçL 
Je 13 d'abril.

. SUUIÓES
Em manuscriplu e sobre qual­

quer assumpto 1:300 rs. por c.idà 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Av­
ies Pacheco, no Seminário de - La 
inego. _______________

Empresa—galeria 
maullea

BIBLIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam-j 
p:i 10 reis. Desenhos de M. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Assigna-se ein Lisbi a em to- 
das as livrnriaà, e < m todas ar 
terras do reino.

A correspondência drv< s a 
dirigida á rua da Alalaya, 10a 
Lisboa.

F0 -

Não sè illudam com reclames e annuncios pom- 
L., posor feitos «'in favor das machinas chamadas «Singer

originaesu, poisque elias sendo, como &ão, conhecidas 
já ha mirtos annos, ainda hoje apresentam os primi­
tivos defeitos,

Pari comprovação d’isto aconselha-re o analysa- 
rern uma d’ellas junto da outra das de «Fris.er & 
Rossmans» ou das chamadas «Memorial).

Chegaram esteadias machinas de casear que 
permittem fazer com grande rapidez casasem todo o 
genero de tecidos, mais perfeitas do que as que pode 
fazer á mão a mais hábil caseadeíra.

Machinas de braço com dois movimentos para sa- 
pateirot, correeiros, alfaiates, chapeleiros e estufadores.

Machinas de pedal de peiifiuhte pedal magico. 
únicas recommendadas pelos médicos para as pessoas 
debeis e doentes do peito. São tão leveiras c rapidas 
no trabalho que podem dar 4:000 pontos por minuto !!

Incomparáveis machinas de fazer meia: fazem 
tÒ pares por dia !

Não se illudam, pois, para não terem de arre- 
pender-se como tem acontecido a muitas pessoas que, 
depois de terem comprado, se vêern na dura necessi­
dade de venderem por todo o preço para depois virem 
comprar a este deposito Auto tem succedido muitas vezes.

Posto isto só me restã acrescentar o seguinte, 
para intelligencia do respeitável publico;

GARANTIA SEM LIMITE
Dão-se licções grátis cm casa dos compradores.
Couccrtam-se machinas de todos os authores.!;
Vendem-se agulhas, algodões, retrozes e todoc 

os utensílios para machinas. , , ' ;
LJ ■•reco» <lu» auaciiinjgsde 5:000 |»arã eínia

SCIEIGIÀ MORAL
Traducçãó do 

Bacharel Luiz Beltrão da Fon­
seca Pinto de Freitas

Um grosso volume... 800 rei a
Este livro importantissimõ 

indispensável aos jurados, ao- 
aos juízes, agentes do Ministea 
rio Publico e advogados, ach- 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.', rua de 
Rainha 43, 45 e 47.

BICHAS DE SAGRAR
BENTO d’OÍiyeira Machado, 

barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor­

timento de bichas francezas, de 
1.3 qualidade, para sangrar, at 
quaes manda deitar tanto a ho­
mem como a mulher, com tod*  
a brevidade, por pessoas habili­
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram

òhii Lbl AMFILii/1 Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio COM ESTAMPILHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— '

Uma serie ou 50 numeros l$400 l-olha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão aununciadas, sendo enviados a Serie ou 50 numeros 1:500 
_  > # . esta redacçâo dois exemplares.
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